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1. INTRODUÇÃO 
 
 Nos últimos anos, as fibras vegetais estão sendo cada vez mais 
utilizadas para a produção de compósitos, sendo uma possibilidade de melhorar 
seu balanço de dióxido de carbono (DE ROSA et al, 2010). Dentre estas, a 
maioria é extraída de cascas, como juta, linho ou cânhamo, assim como de 
algumas folhas, tal como sisal, assim, gerando interesse comercial. 
  As fibras das folhas do Phormium tenax (Harakeke1) vêm originalmente 
da Nova Zelândia, onde elas têm um uso tradicional para a produção de tapetes e 
cordas. Tal como acontece com outras fibras foliares, o P. tenax parece ser 
promissor para a obtenção de longos trechos de fibras alinhadas, com 
comprimento superior a 1 m. Este tem sido o objeto de vários estudos recentes 
que visam a avaliação de suas propriedades mecânicas, térmicas e morfológicas 
características, bem como a viabilidade de sua introdução em compósitos 
(JAYARAMAN, 2009). 
 No entanto, o limite de todas as fibras foliares é que, sendo formado por 
feixes de muitas células vegetais, apenas uma pequena parte delas contribui 
efetivamente à adesão da matriz da fibra (MISHRA et al, 2004). Como 
consequência, as propriedades mecânicas e estruturais das fibras extraídas da 
maneira tradicional são muito inferiores àquelas que podem ser obtidas usando as 
próprias fibras de celulose.  
 Por outro lado, a extração de nanofibras com diâmetros de 5 a 50 nm e 
comprimentos de vários micrômetros, e a separação subsequente por meio de 
hidrólise ácida, leva a domínios nanocristalinos com módulos de elasticidade em 
torno de 150 GPa (SAMIR et al, 2004).  
 Nesse contexto, a extração de nanocristais de celulose de fibras vegetais 
começa a ser atraente, devido ao alto percentual de celulose em sua estrutura. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a obtenção das fibras do Harakeke, inicialmente foram cortadas e 
moídas no moinho de facas da marca Marconi MA 340, cujo resultado é mostrado 
na Figura 1. 

                                                 
1 Harakeke: De acordo com Wehi 2007, Harakeke é a denominação de Phormiun tenax na linguagem Maori. 



 

 
Figura 1 – Fibras secas (a) e fibras moídas (b) 

 
Para a obtenção da polpa celulósica, as fibras moídas foram submetidas a 

dois tratamentos químicos, que visam a remoção dos componentes amorfos das 
fibras lignocelulósicas como hemicelulose e lignina. O primeiro tratamento 
aplicado foi hidrólise alcalina utilizando uma solução de hidróxido de sódio 
(NaOH) 5% (m/v), à 70 °C, por 3 horas sob agitação constante. Após esse 
período, a polpa foi lavada com água destilada quente até a neutralização do pH, 
como mostra a Figura 2 (a).  

 

 
Figura 2 – Hidrólise alcalina (a) e branqueamento (b) 

 
O segundo tratamento realizado foi o branqueamento, utilizando uma 

solução de clorito de sódio (NaClO2) 0,1 molar com pH 4 (ajustado com ácido 
acético (C2H4O2)), à 70 °C por 1 hora sob agitação constante. Sendo novamente, 
lavado com água destilada quente até a neutralização do pH, como mostra a 
Figura 2 (b). 

Finalmente, a polpa oriunda do processo anterior foi submetida a hidrolise 
ácida utilizando uma solução de ácido sulfúrico (H2SO4) 30% (v/v), por 1 hora em 
ultrassom. Posteriormente a suspensão em solução ácida foi neutralizada através 
do uso de membranas de diálise. 

Para a caraterização da celulose, foram utilizadas as técnicas de FTIR, no 
equipamento de marca Shimadzu e modelo IRPrestige-21. As imagens de 
microscopia óptica forma obtidas em um microscópio Olympus CX 21 e a medição 
do diâmetro das fibras foi feita pelo software ImageJ. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As análises morfológicas foram realizadas com as fibras após o 
branqueamento, como pode ser visto na figura 3 (c) e (d).  

 



 

 
Figura 3 – Etapas dos processos químicos (a), (b), (c) e (d), fibras moídas, fibras após a hidrolise 

alcalina, polpa após o branqueamento e polpa seca, respectivamente. 
 

 
Figura 4 – Micrografias óticas da fibra de Harakeke após o branqueamento. 

 
 De acordo com a figura 4 podemos observar que, após os tratamentos 
químicos, a matriz que envolve as fibras celulósicas foi majoritariamente 
removida, separando as fibras de celulose da matriz lignocelulósica, evidenciando 
a remoção gradual de componentes amorfos, como hemiceluloses, lignina, 
pectina e a permanência da parte celulósica e as fibras possuem diametro de 15 
micrometros. 
 

 
Figura 4 – Espectro de FTIR do Harakeke 

 
 Analisando-se os espectros de infravermelho das fibras de Phormium 
tenax, foi possível identificar as bandas de absorção características de fibras 
naturais. Sendo elas entre 3200 e 3800 cm-1 que representa a deformação axial 
da ligação O-H presente nos polissacarídeos. A absorção da região de 1236 cm-1 
está relacionada ao grupo C-O presente na lignina e a região de 1030 cm-1 

relacionadas ao estiramento assimétrico da ligação C-O-C presente na celulose.  
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Os resultados obtidos até então reforçam a eficácia da metodologia 
definida a fim de obter e caracterizar as fibras de linho neozelandês. De acordo 
com as análises de microscopia ótica e FTIR é possível dar seguimento ao 
método aplicado. 



 

  Testes preliminares usando nanocelulose com nanotubos de carbono 
indicaram que e sua aplicação como agente dispersante prova ser bastante 
promissora. 
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